
SOBRE AVALIAÇÃO E  
MONITORAMENTO

nos Observatórios do PEA-CP



que é avaliar? 

avaliar um imóvel
VALOR = PREÇO

avaliar uma distância
VALOR = MEDIDA

avaliar uma pessoa
VALOR = QUALIDADE



Quino

JULGAR,

SELECIONAR,

DESCRIMINAR,

CULPAR,

PUNIR...

numa tradição autoritária 



e num contexto democrático

refletir em conjunto sobre a qualidade/valor de 
dados e fatos (compactuando critérios)

aprender da experiência: cada um e o coletivo 

tomar consciência sobre o caminho escolhido: 
avanços, dificuldades e potenciais 

orientar a ação, individual e coletiva

tomar decisões individuais e coletivas

prestar contas a quem depende de nossa ação 



Quino

aprender com a prática 



tipos de avaliação em projetos

avaliação da situação inicial (diagnóstico do 
“marco zero”)

avaliação dos processos, do caminhar 
(monitoramento)

avaliação dos resultados parciais (ao final das 
principais etapas)

avaliação dos resultados finais

avaliação de impacto  



Quino

descobrir problemas a 
tempo



SIGNIFICADO DO MONITORAMENTO 
NUM OBSERVATÓRIO 



tipos de avaliação em observatórios

avaliação da situação inicial  no caso de Observatórios 
é a “linha de base” dos indicadores que serão 
observados.

avaliação dos processos  no caso de Observatórios é 
o monitoramento de indicadores sobre atividades, 
ações, processos.

avaliação dos resultados (impactos)  no caso dos 
Observatórios é o monitoramento de indicadores para 
verificar fatos, consequências, resultados de 
processos: os impactos de atividades humanas sobre 
a sociedade e o meio ambiente. 



O que são “Observatórios”? 
Pesquisa sobre Observatórios no Brasil mostra que:

São um fenômeno recente, em crescimento, ainda pouco estudado

Surgem inicialmente na década de 1990, como “resultado de 
trabalhos em conjunto entre universidades, ONGs e movimentos 
sociais com o objetivo de produzir informações relativas às políticas 
públicas locais e subsidiar a participação e o controle social por 
parte da sociedade civil.” 

Criam metodologia para pesquisas que, diferentemente das 
acadêmicas (embora vários participantes viessem da academia 
influenciando as análises), envolvem os atores políticos e cidadãos 
na escala local. 



Quais tem sido os seus objetivos? 

não “observar” simplesmente, como num 
“mero olhar”, mas como a busca de 
caminhos para se provocar mudanças:
construir e disseminar informações voltadas aos 

cidadãos, principalmente movimentos sociais, 
para sua qualificação política e domínio de 
informações técnicas ligadas às políticas em suas 
áreas de atuação;

e, assim, ampliar a capacidade de controle  social 
e de participação.



Quais tem sido os seus objetivos? 

Sabendo que a informação em si não gera 
automaticamente o conhecimento e a  
compreensão, esses observatórios produzem, 
sobretudo, uma informação de interesse 
público, tendo uma função pedagógica e 
política de construção da democracia.



Novos tipos de Observatórios 

A partir de 2001, surge uma “nova geração” 
de observatórios:

São ligados ao poder público, com o objetivo de dar maior 
transparência às ações relacionadas às políticas. 

Estes observatórios são diferentes dos anteriores, da 
sociedade civil, em que se pretende oferecer alternativas 
às informações governamentais. 

Nos observatórios governamentais, por outro lado, as 
informações sobre as políticas assumem caráter de 
prestação de contas à sociedade.

Entretanto,  as informações  que produzem para subsidiar 
os gestores públicos , não são  disseminadas para a 
sociedade.



Os observatórios ligados ao poder público acabam 
influenciando os observatórios da sociedade civil:

há uma politização crescente dos documentos produzidos 
neste contexto;

há mudanças nas relações dos movimentos sociais e 
cidadãos com as ONGs e universidades que se 
responsabilizam por observatórios de políticas; 

os movimentos sociais questionam e mudam suas 
estratégias alterando sua relação com as ONGs e 
universidades, em busca de autonomia.

Nos últimos anos, pressões internacionais e recursos 
disponíveis levaram à criação de vários Observatórios, mas 
poucos se mantêm e cumprem seus objetivos.

Novos tipos de Observatórios 



Exemplos de Observatórios
De Olho nos Mananciais 

Criado pelo “Movimento Nossa São Paulo” e assumido 
pelo ISA (Instituto Socioambiental), 

Objetivo: monitorar as políticas voltadas para a 
proteção dos mananciais e produção de água para o 
abastecimento público

Além de monitorar o estado dos mananciais, o 
Movimento produziu indicadores com o Ibope sobre 
diversos temas.

A partir desses indicadores, construiu um documento 
que foi entregue aos candidatos a prefeitos com 
diretrizes elaboradas nos grupos de trabalho sobre os 
diversos temas.



Exemplos de Observatórios
De Olho nos Mananciais 

O Programa Mananciais coordena a Campanha “De 
Olho nos Mananciais”, desde 2006. 

Usa diversas estratégias para que o consumidor de 
água faça o controle pela qualidade das águas e 
das áreas preservadas em São Paulo. 

Eles são inovadores em termos de comunicação – 
usam um site com diversas informações 
atualizadas, blog, espaços para debate – estrutura 
apoiada por uma rede de colaboradores e 
instituições parceiras, articuladas sob o mesmo 
mote.



Exemplos de Observatórios
Observatório das Metrópoles

Assumido pelo IPPUR-UFRJ (Instituto de Pesquisa e 
Planejamento Urbano e Regional da UFRJ), 

em parceria com a FASE - Federação dos Órgãos 
para a Assistência Social do Rio de Janeiro, 

recebe apoio da Fundação Ford.
Foi criado em 1992 para pesquisar a “Questão 

Urbana, Desigualdades Sociais e Políticas 
Públicas”.



Exemplos de Observatórios
Observatório das Metrópoles

Hoje, seu objetivo é “identificar as tendências 
convergentes e divergentes entre as metrópoles, 
geradas pelos efeitos das transformações 
econômicas, sociais, institucionais e tecnológicas 
que o Brasil vive nos últimos 20 anos.”

Em 2005 possuía uma rede de 200 pesquisadores 
em 51 instituições universitárias, governamentais 
e nãogovernamentais; envolveu mais de 300 
lideranças e técnicos municipais em atividades 
realizadas



Exemplos de Observatórios
Observatório das Metrópoles

Apresenta seus resultados nos Cadernos 
Metrópole, criados em 1999 para publicar os 
resultados de pesquisa sobre desigualdades 
socioespaciais no Rio de Janeiro, São Paulo e Belo 
Horizonte e atualmente publicados 
semestralmente como revista científica.

Foi apoiado desde o início por financiadores como 
CNPq, FINEP e FAPERJ.

Em 2006, a rede Observatório das Metrópoles 
passou a integrar a rede internacional Global 
Urban Observatory (GUO).



Exemplos de Observatórios
Observatório dos Direitos do Cidadão

Assumido pelo Pólis - Instituto de Estudos, 
Formação e Assessoria em Políticas Sociais, em 
parceria com a PUC-SP, foi fundado em 1990.

Orienta-se pelas solicitações e análises de um 
Conselho formado por movimentos sociais, 
acompanhando as políticas públicas propostas 
para São Paulo. 

Objetivo: subsidiar a intervenção da sociedade civil 
organizada na formulação e controle das políticas 
públicas voltadas à ampliação da cidadania, no 
município de São Paulo. 



Exemplos de Observatórios
Observatório dos Direitos do Cidadão

Atuação: acompanha as políticas municipais de 
habitação, saúde, educação, assistência social, 
direitos da criança e do adolescente, além de 
temas transversais, ligados à capacitação sobre o 
Estado, como Orçamento e Conselhos de Políticas 
Públicas. 

Divulga dados e conclusões  por meio de 
publicações e de atividades de formação para 
lideranças dos movimentos sociais. 



Produção de Indicadores
Necessidade da sociedade atual: produção de 

indicadores sociais e desenvolvimento de 
metodologias para sua formulação, devido a:
exigência de organismos internacionais que financiam 

projetos em políticas públicas e que precisam medir o 
desempenho dos mesmos;

necessidade de legitimar com dados tantos as políticas 
governamentais, quanto as denúncias por parte da 
sociedade civil;

necessidade de democratizar informações sobre as 
realidades locais para possibilitar a ampliação do diálogo da 
sociedade civil com o governo, favorecendo aumento de 
participação popular na definição de agendas, bem como no 
monitoramento e avaliação de políticas públicas.



Produção de Indicadores
Os Observatórios de políticas públicas têm 

papel crucial nesse processo, pois: 
organizam informações, produzindo indicadores e 

disseminando análises, com a missão de traduzir, capacitar 
e formar a sociedade civil para utilizar-se bem desses 
materiais produzidos;

dessa forma, cumprem sua missão mais importante que é a 
participação cidadã na realização da democracia;

além disso, estão geralmente associados à idéia de 
autonomia em relação à gestão pública e, portanto, as 
informações que produzem são tidas como idôneas e não 
influenciadas pelo processo de disputa política.



Produção de Indicadores
Os Observatórios usam muitos tipos 

diferentes de indicadores, sendo:
a) os usados por todos e mais frequentes, são os dados e as 

estatísticas oficiais do IBGE ou indicadores criados por 
outras instituições, sobretudo governamentais;

b) alguns (poucos) observatórios criam indicadores próprios 
de forma sistemática;

c) a produção de indicadores também está vinculada ao 
controle do Estado (e também social) dos serviços 
terceirizados: indicadores para monitorar o Estado ou 
para o Estado monitorar o privado?

Há novos Observatórios propondo novas 
formas de criar indicadores sociais. 



Produção de Indicadores
Para eles, o primeiro indicador a ser considerado é 

se o direito à vida está sendo respeitado: 
A existência, ou não, de pessoas vivendo em áreas de risco à saúde 

ou à vida - desmoronamentos, enchentes, etc.;
A convivência pacífica e segura nas vilas e bairros, ou a existência de 

conflitos armados;
A existência de decisões judiciais sobre conflitos de moradia ou 

posse da terra que resultem em violência, perda de vidas, lesões 
físicas, perdas de bens e valores pessoais;

A garantia da integridade física das pessoas afetadas nas ações de 
remoção, despejos forçados, etc.
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Disseminação de conhecimento/ 
relação com o público

Produção de publicações impressas e periódicas
Todos os observatórios pesquisados fazem publicações 

impressas, geralmente com periodicidade definida, 
embora às vezes irregular ou inconstante.

Seminários, cursos e eventos
Todos os observatórios realizam e participam de cursos e 

eventos, sendo referência nos temas e problemáticas que 
trabalham.

Filmes
São muito raros os observátórios que empregam 

filmes/vídeos como forma de divulgação.



Disseminação de conhecimento/ 
relação com o público

Site
Muitos dos observatórios foram concebidos quando a internet 

ainda não era desenvolvida como hoje, assim estão repensando o 
site como ferramenta de disseminação, formação e interação, 
mas essa ferramenta ainda não é usada em toda sua 
potencialidade.

Relação com a mídia
A maioria dos observatórios responde às demandas da mídia, mas 

não estão integrados e não são propositivos com relação a ela. 

Público para o qual está orientado
As informações estão disponíveis, mas seu conteúdo é mais 

acessível para grupos específicos, habituados a procurar a 
informação e aptos a analisá-las.



Infraestrutura
Equipe

Nos observatórios da sociedade civil, a contratação da equipe é 
frágil, temporária e os valores são baixos, o que faz com que a 
equipe seja rotativa. 

Todos os observatórios possuem equipes reduzidas (de 5 a 30 
pessoas). Mas  utilizam-se da estrutura e equipe das instituições-
base para administração, assessoria de imprensa, etc. 

Sede
Nenhum observatório possui sede própria, mas fazem parte de 

instituições que possuem sede própria.

Organização institucional
Geralmente os observatórios possuem uma coordenação que 

estabelece a relação administrativa com a instituição-base, fazendo 
parte de um colegiado da mesma. Assim, fazem parte da 
instituição-base, mas mantém autonomia de coordenação.



SOBRE AVALIAÇÃO E  
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Referências: 

SANTORO, Paula Freire e XAVIER , Iara Rolnik.  Observatórios e sistemas de informação em São Paulo, Brasil: resultados. São Paulo: Pólis, março 2009.

BEUTTENMULLER, Gustavo. Observatórios locais de políticas públicas no Brasil: seu papel na produção, disseminação e transparência das informações. São Paulo: 
Fundação Getúlio Vargas, Escola de Administração de Empresas de São Paulo, 2007.

SANTOS JR. O. “A. Práxis Educativa e Democracia Participativa: a experiencia da Rede Observatório das Metrópoles”. In: SANTOS JÚNIOR, O. A. et al (org.). Cidade, cultura e 
democracia participativa. Metodologias e experiências de educação política. Rio de Janeiro: FASE, 2005, p.151-160.

KAYANO, Jorge & CALDAS, Eduardo de Lima. Indicadores para o diálogo. Texto de apoio da oficina 2, São Paulo, 03 a 05 de junho de 2002. GT Indicadores – Plataforma Contrapartes 
Novib. Série Indicadores, n. 08, outubro de 2002.


	Slide 1
	que é avaliar?
	Slide 3
	e num contexto democrático
	Slide 5
	tipos de avaliação em projetos
	Slide 7
	Slide 8
	tipos de avaliação em observatórios
	O que são “Observatórios”?
	Quais tem sido os seus objetivos?
	Quais tem sido os seus objetivos?
	Novos tipos de Observatórios
	Slide 14
	Exemplos de Observatórios
	Exemplos de Observatórios
	Exemplos de Observatórios
	Exemplos de Observatórios
	Exemplos de Observatórios
	Exemplos de Observatórios
	Exemplos de Observatórios
	Produção de Indicadores
	Produção de Indicadores
	Produção de Indicadores
	Produção de Indicadores
	Slide 26
	Disseminação de conhecimento/ relação com o público
	Disseminação de conhecimento/ relação com o público
	Infraestrutura
	Slide 30

